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Antonio Carlos Facioli Chedid Junior
O emi nente Cân dido Ran gel Dima narco, exa mi nando os
novos padrões pro ces su ais, deu, a nosso sen tir, o cami nho a ser
alme jado por todos, quando, com sua cos tu me ira cla ri vi dên cia,
seguindo a conhe cida obser va ção de Albert Eins tein1, asse ve rou
“que o tempo dirá a última pala vra sobre as exce lên cias ou maze -
las da ino va ção [...] mas quem não ousa ino var não se aper fe i çoa”
(in A Reforma do Pro cesso Civil, 3ª ed., p. 180). Não é mesmo ver -
dade que a efe ti vi dade do devido pro cesso legal ou da Jus tiça não
se sub some ape nas no dire ito de ação, deci são e exe cu ção, mas
tam bém na satis fa ção efe tiva da lesão, ou seja, na posse do bem
da vida pre ten dido, e isto somente se aper fe i çoa à rea li dade e aos
sen ti men tos do homem lesado, se ocor rer com precisão e cele ri -
dade, por tanto, de mane ira justa, segundo a con cep ção social.
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Todos os bra si le i ros e, em espe cial, os que mili tam na Jus -
tiça do Tra ba lho, têm pleno conhe ci mento dos rele van tes ser vi ços
públi cos que este órgão judi cial, dês sua cri a ção, tem pres tado à
Nação bra si le ira, mercê da cul tura nela implan tada, desde os pri -
mór dios, de tra ba lho, pres teza, dig ni dade e res pe ito ético e moral
às par tes, sem o ser vi lismo comum e, ainda, às demais ins ti tu i -
ções, mas fun da men tal mente pelo ele vado senso jurí dico e cora -
gem ímpar de seus magis tra dos que nunca, temos plena con vic -
ção, cla u di ca ram no enfren ta mento de ata ques inte res sa dos do
poder eco nô mico e de con jun tu ras polí ti cas momen tâ neas, como
as defla gra das mali ci o sa mente em recen tes pro nun ci a men tos
pela sua extin ção e que foram repu di a dos com vee mên cia por
todos os homens livres e de bom-senso, sem temor e em defesa
dos menos favo re ci dos, pois são eles (os deten to res do poder
eco nô mico), agre ga dos ao Poder Público, os réus-cli en tes con tu -
ma zes dos pro ces sos judi ci ais, o mais das vezes, como con clui
tam bém a AMB e os sena do res que parti ci param da reunião recen -
te mente realizada na CCJ do Senado.
Ser viu de modelo nas últi mas déca das a Jus tiça do Tra ba lho 
para os demais ramos do Judi ciá rio, em face, fun da men tal mente,
do ins ti tuto da con ci li a ção, da infor ma li dade, ou ausên cia de for -
ma lismo legal e ins ti tu ci o nal, dis pen sa bi li dade do advo gado —-
aqui a nosso pen sar um equí voco his tó rico, per doem os dou tos –,
pro cesso e pro ce di men tos sim pli fi ca dos, alçada, gra tu i dade par -
cial, pode res amplos do juiz na dire ção do pro cesso e na sua
impul são ofi cial, recurso por sim ples peti ção ou mesmo tomado a
termo, exe cu ção de ofí cio, cer teza real em detri mento da mera
ver dade legal, prin cí pio da pri ma zia da rea li dade, pro xi mi dade
nunca vista com a cole ti vi dade, publi ci dade, transparência etc.
Des cabe aqui, nos estri tos limi tes desta mani fes ta ção, inda -
gar acerca das razões que leva ram este ramo do Judi ciá rio, ou
melhor, o legis la dor, à inér cia irre ve rente na imple men ta ção de
refor mas e ade qua ções à rea li dade e à moder ni dade dese jada
pela sociedade e, em espe cial, pelas par tes que a ela acor rem e pelos 
advo ga dos que exer cem seu nobre e indis pen sá vel mis ter, tal vez até
por que qual quer alte ra ção na legis la ção tra ba lhista realce o inte resse
das cate go rias pro fis si o nais, que con gre gam a mai o ria da popu la ção
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ativa do País. Vale lem brar aqui a ten ta tiva de mini mi zar o garan tismo
esta tal, em con fronto com o novo Código Civil (parte da popu la ção
bra si le ira nem sequer sabe ou tomou conhe ci mento da exis tên cia das
novas regras de con duta), enquanto a mai o ria des co nhece o CC, de
outro lado, conhece de perto a velha CLT, não só pela reper cus são na
mídia e pelas pres sões das cate go rias (pro fis si o nais e eco nô mi cas),
mas por sofrer a influên cia de suas regras, resul tando opor tu na mente
obs tada pela classe ope rá ria e pelas asso ci a ções. A polê mica a
respeito da des re gu la ção das rela ções de tra ba lho revol veu a Nação inte ira,
bas tando lem brar tam bém as man che tes jor na lís ti cas e o pro nun ci a -
mento de quase todas as auto ri da des, sin di ca tos, cen trais, clero, polí ti -
cos, tra ba lha do res, desem pre ga dos, orga nis mos inter na ci o nais etc.
O certo é que a Jus tiça comum e a Fede ral comum sofre ram 
pro fun das refor mas e ino va ções, ora atra vés do ins tru mento de
atu a ção da juris di ção (o pro cesso), ora pela cri a ção de novos
orga nis mos, como o Jui zado de Peque nas Cau sas Cíveis e Cri mi -
nais, Jui za dos Espe ci ais, Tur mas de Recur sos, Medi a ção e Arbi -
tra gem e Con ci li a do res. A par disso, refor mas outras ino va ram no
peti ci o na mento, na pos tu la ção, na pres ta ção juris di ci o nal, na
comu ni ca ção dos atos pro ces su ais (cita ções sim ples, tomada a
termo da recla ma ção, dis pen sa bi li dade do advo gado – replay do
equí voco —, ante ci pa ção de tutela, con ci li a ção ini cial e obri ga tó ria 
e outros ins ti tu tos), no recurso (reje i ção limi nar, na forma do art.
557 do CPC, agravo de ins tru mento com novos efe i tos e aju i zado
perante os Tri bu nais — sal va guarda de cone xão indis pen sá vel à
ante ci pa ção de tutela —, auten ti ci dade de docu men tos decla rada
por advo gado, pode res aos rela to res, e mais...) e em inú me ros
outros ins ti tu tos desde 1994, com micror re for mas.
Na Jus tiça do Tra ba lho atuou com efi ciên cia e, diga-se,
visi o ná ria e sobe ra na mente o Supremo Tri bu nal Fede ral2, alar -
gando sua com pe tên cia, medi ante nova e pro du tiva inter pre ta ção
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tões de di re i to ci vil, mas sim, no caso, que a pro mes sa de con tra tar, cujo ale ga do
con te ú do é o fun da men to do pe di do, te nha sido fe i to em ra zão da re la ção de em -
pre go, in se rin do-se no con tra to de tra ba lho”.
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da Cons ti tu i ção Fede ral, que vinha sendo reje i tada, de regra, pela
pró pria Jus tiça Tra ba lhista, a par da com pe tên cia tri bu tá ria de inte -
resse exclu sivo da União Fede ral (con tri bu i ções pre vi den ciá rias,
na forma do art. 113, pará grafo 3º), que pro mo veu a inclu são cons -
ti tu ci o nal ante a diver gên cia rei nante na juris pru dên cia.
Man teve-se o jus pos tu landi, esdrú xula forma irreal de tra tar
os menos favo re ci dos e ser vil mane ira de desi gual dade base ada
em gra du a ção de valor eco nô mico-pecu niá rio (Jui zado Espe cial,
Rito Suma rís simo, Alçada etc.) rati fi cando-se a Lei n. 5.584/70,
ori unda de con cha vos polí ti cos da dita dura mili tar, que, ilu so ri a -
mente, con ce deu bene fí cios de assis tên cia em cri té rios obje ti vos
de dois salá rios míni mos, dando a tam bém mali ci osa cono ta ção
de que quem per cebe mais do que dois salá rios míni mos seria
“abas tado”, em des res pe ito à rea li dade vivida e sofrida e à Cons ti -
tu i ção, que fixou cri té rio sub je tivo de insu fi ciên cia de recur sos
para sus tento pró prio ou da famí lia e con ces são maior de assis -
tên cia jurí dica (CF, art. 5º, inciso LXXIV – Dire i tos e Garan tias Fun -
da men tais), atri bu indo ao sin di cato hono rá rios de advo gado pelo
cum pri mento de obri ga ção ins ti tu ci o nal e legal ine rente às suas
atri bu i ções, pagos pelo empre ga dor, como meio de sua sub mis são 
e con ser va ção do pele guismo. Vige, ape sar disso, a lei em apreço, 
embora não recep ci o nada pela Cons ti tu i ção de 1988, no par ti cu -
lar, e ainda por mani festa incom pa ti bi li dade com as regras do novo 
Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil.
Suas coir mãs que sofre ram, por lon gos anos, de uma para li -
sia por con ta mi na ção de uma for ma ção quase depo si tada na
arque o lo gia jurí dica, aban do na ram a estag na ção e par ti ram, com
a cora gem de seus magis tra dos, embora de mane ira home o pá -
tica, para uma reforma de fundo e com uma visão futu rís tica da
pró pria reali dade moderna.
O forma lismo e o conser va do rismo foram alijados.
Essas colo ca ções, fruto de lon gas obser va ções, his tó ri cas,
são lan ça das em sín tese aper ta dís sima e têm o fito exclu sivo, por
amos tra gem, de conectá-las às recen tes deci sões dos Tri bu nais
Supe ri o res sobre as comu ni ca ções judi ci ais pelos meios ele trô ni -
cos e atra vés de Pro to co los Inte gra dos, em pri me iro e segundo
graus de juris di ção, tendo-se pre sente que a inter pre ta ção iso lada
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e lite ral tende a nau fra gar em mar calmo e águas rasas, tônica das 
obser va ções que seguem. 
Algu mas des sas deci sões dos Tri bu nais Supe ri o res, rogata
maxima venia, e, em espe cial, do colendo TST têm pre o cu pado
aque les que pre ten dem dar ao Judi ciá rio impulso de moder ni dade, 
atra vés do uso de novas tec no lo gias, nota da mente aos meios de
comu ni ca ção dos atos pro ces su ais, de envio e recep ção das
ações, peti ções e reque ri men tos lato sensu (judi ci ais e admi nis tra -
ti vos), daí decor ren tes, assim como da publi ci dade efe tiva e efi caz 
dos atos de impul si o na mento e deci são do pro cesso (des pa chos e 
sen ten ças). Algu mas delas redu zi ram à ile ga li dade, ili ci tude, ina -
de qua ção, intem pes ti vi dade e/ou des con fi a bi li dade os atos pro -
ces su ais-judi ci ais que ultra pas sa ram os limi tes estre i tos dos cos -
tu me i ros, usu ais, tra di ci o nais e/ou escri tos, físi cos, assi na dos,
mui tas vezes com fir mas reconhe cidas e autenticidade chan ce la -
da em Cartório.
Esses jul ga dos têm reje i tado os meios ele trô ni cos e ditos on
line de comu ni ca ção ou peti ci o na mento, embora usa dos e regra -
dos por alguns órgãos juris di ci o nais (Tri bu nais de segundo grau
de juris di ção) aten tos à rea li dade e ao reclamo da ciên cia, tec no lo -
gi ca mente inte ra gindo com os des ti na tá rios da pres ta ção
jurisdicional.
Refiro-me à cor rente que tem per fi lhado o cami nho tra çado
pela seguinte deci são do colendo Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho:
“1. Recurso de revista inter posto por e-mail. Invi a bi li dade de
equi pa rar-se a fac-símile. A juris pru dên cia do TST e do STJ segue
no sen tido de não se admi tir a inter po si ção de recurso por e-mail.
Tal posi ci o na mento decorre da tese de que a men sa gem de cor -
reio ele trô nico não equi vale ao simi lar do fac-símile alu dido na Lei
n. 9.800/99, em face da ausên cia de segu rança na trans mis são
fiel de dados. Frise-se que a Pre si dên cia do 12º Regi o nal auto ri -
zou em sua home page ofi cial a inter po si ção de recurso via e-mail. 
Sucede, toda via, que tal per mis são não encon tra amparo legal,
pois, como visto, a Lei n. 9.800/99 não per mite a con clu são de que 
os meios de trans mis são ora men ci o na dos são simi la res. O admi -
nis tra dor público deve nor tear seus atos com base no prin cí pio da
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lega li dade (CF, art. 37, II) [...]” (TST/RR 660210/00.4, in DJU de
14-11-2003).
Nessa linha seguem outras deci sões e tam bém algu mas do
Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, como, v.g., a que ocor reu no jul ga -
mento de um agravo regi men tal em recurso espe cial que não
admi tiu o recurso por e-mail, com os seguin tes fun da men tos:
“O agravo regi men tal é intem pes tivo já que pro to co lada a
peça assi nada fora do prazo legal, não sur tindo qual quer efe ito
peti ção sem assi na tura e sem com pro va ção ade quada de que
rece bida nesta Corte por e-mail, medi ante assi na tura ele trô nica,
ausente, ainda, regu la men ta ção interna a res pe ito desta forma de
pro to co lar recur sos, não sendo sufi ci ente a Lei n. 9.800/99, que
dis ci plina a uti li za ção do fac-símile, não simi lar ao cor reio ele trô -
nico. Pre ce den tes da Ter ce ira Turma. 2. Agravo regi men tal não
conhe cido”(STJ-AG-AI-500044/RS, 3ª Turma, in DJU de 15-9-03).
É bem ver dade que a Suprema Corte há mais de dez anos
deci diu e man teve a posi ção de que, ante o prin cí pio da reserva
legal, não lhe com pe tia regu la men tar a uti li za ção do fac-símile
para a trans mis são de recur sos extra or di ná rios e outras medi das
judi ci ais, afirmando que:
“Agravo de ins tru mento — Peti ção recur sal trans mi tida
medi ante fax – Rati fi ca ção dedu zida após o exa u ri mento do prazo
recur sal — Intem pes ti vi dade reco nhe cida — Repro du ção fac-simi -
lar — Maté ria pro ces sual — Prin cí pio da reserva de lei — Agravo
regi men tal não pro vido. A dis ci plina nor ma tiva da uti li za ção do fax, 
quando des ti nado a vei cu lar a prá tica de atos pro ces su ais, cons ti -
tui maté ria suje ita ao prin cí pio cons ti tu ci o nal da reserva abso luta
de lei. O orde na mento posi tivo não con fere ao Supremo Tri bu nal
Fede ral poder para dis ci pli nar, no âmbito desta Corte, por reso lu -
ção admi nis tra tiva, a prá tica de atos pro ces su ais medi ante repro -
du ção fac-simi lar. Não se conhece de recurso que, embora tem -
pes ti va mente inter posto medi ante fax, só vem a ser rati fi cado
quando já decor rido o prazo recur sal. O decurso desse prazo, que
não se sub mete ao poder de dis po si ção das par tes, opera, inde -
pen den te mente de decla ra ção judi cial, a extin ção do dire ito de
pra ti car o ato, tor nando-se, em con se qüên cia, ine fi caz a prá tica
pro ces sual rea li zada medi ante fac-símile. Pre ce den tes do
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Supremo Tri bu nal Fede ral” (AI – 143783 – Agr/AM – Rela tor
Ministro Celso de Mello, Primeira Turma , DJU de 4-9-1992 e RTJ
00143.01).
O prin cí pio da reserva legal sus ten tado pelo STF teria sen -
tido não fosse, data venia, a pro li fe ra ção de atos regu la men ta res
(reso lu ções, por ta rias, ordens de ser viço, atos nor ma ti vos, cir cu la -
res etc.) emi ti dos pelo Exe cu tivo e Legis la tivo, dando efi cá cia e
pra ti ci dade à lei, ora exce len tes, ora bons, ora pés si mos e o mais
das vezes mera mente buro cra ti zan tes e ini bi do res da rea li za ção
efi ci ente dos fins do Estado. Recen te mente o Exe cu tivo tor nou
obri ga tó ria, atra vés do Decreto n. 2.959, de 29-1-19993, a
remessa de cor res pon dên cia exclu si va mente por meios ele trô ni -
cos (e-mail). Os pró prios Tri bu nais, a seu turno, con si de rando
esta rem no uso de suas atri bu i ções legais, cos tu mam “legis lar” – e 
o fazem por neces si dade impos ter gá vel – atra vés de reso lu ções,
pro vi men tos e, mais moder na mente, por pre ce den tes nor ma ti vos
e/ou ori en ta ções nor ma ti vas. Aliás, às vezes até criam novos ins ti -
tu tos e os regu la men tam, em sede pro ces sual, como são exem -
plos por exce lên cia a reje i ção de apli ca bi li dade da Lei n. 9.139/95,
que deu nova rou pa gem ao agravo de ins tru mento (neces sá ria e
em conú bio com o então novel ins ti tuto da ante ci pa ção de tutela,
aliás, meio de revi são de sua con ces são limi nar), res sus ci tando as 
velhas regras do CPC, revo ga das pela lei citada (em face do
buraco negro decor rente da ina pli ca bi li dade daquela lei em sede
tra ba lhista), atra vés da Reso lu ção n. 52/96 e Instru ção Nor ma tiva
n. 6/96, com a cri a ção de regra mento pro ces sual não pre visto em
lei (por que revo gado), sendo a hipó tese diversa da Reso lu ção n.
140 do STF, esta sim ples mente escla re ce dora, e ainda recen te -
mente a penhora on line, bati zada judi ci al mente (nomen juris) de
Bacen Jud, sem qual quer pre vi são legal, sequer ana ló gica, mas
com efi cá cia ines con dí vel (poder-se-ia aqui citar inú me ros atos de
cri a ção e regu la ção até mais arrojados do que o Petici o na mento
Eletrônico e o Protocolo Integrado, mas este não é o intuito).
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Ora, se assim é, para atin gir o dese jado pela ciên cia pro ces -
sual e para, fun da men tal mente, tor nar o pro cesso ins tru mento
hábil e efi ci ente à entrega da pres ta ção juris di ci o nal célere e efe -
tiva, menos one rosa, nada mais coe rente e per ti nente do que ace i -
tar as pro du ções inte lec tu ais e ousa das de moder ni dade, que
exige rapi dez e efi ciên cia, usando do saber humano e das suas
máqui nas enge nho sas e fan tás ti cas, não ata ca das pelos usuá rios
do pro cesso (as par tes e o juiz natu ral) e que teriam real mente
legi ti mi dade para argüir qual quer pre ju ízo que daí fosse gerado.
Eles, bene fi ciá rios dos novos méto dos, que sofrem o resul tado até 
então sem tera pia, da para li sia, somente apla u dem e o uti li zam
como um remé dio efi caz, célere, sem ônus, limpo, com regis tro
perene, iden ti fi ca ção quase per fe ita de segu rança e ine vi tá vel
recep ção, isento de fra ude tem po ral, que per mite o enca mi nha -
mento a qual quer hora do dia ou da noite, mas só se aper fe i çoa
aos dita mes legais e automa ti ca mente, no horário de expediente
forense. 
O via jante do tempo pode obser var a olho nu e sem esforço
a gran di o si dade das pes qui sas e a evo lu ção tec no ló gica em todas
as áreas do saber e em todos os padrões soci ais, com mudan ças
cul tu rais e até guer ras dan tes ini ma gi ná veis.
As ins ti tu i ções, em sua mai o ria, desen vol ve ram tec no lo gias
pró prias e rea li zam diu tur na mente esfor ços ingen tes para se
adap tar às neces si da des do indi ví duo e da soci e dade. Qua li fi cam
seus ser vi do res, moder ni zam os equi pa men tos e criam soft ware
com carac te rís ti cas estri ta mente públicas.
O Judi ciá rio las ti ma vel mente man teve-se, o mais das vezes, 
eqüi dis tante dos fatos soci ais (a impar ci a li dade do Juiz não o per -
mite se imis cuir nas ati vi da des soci ais, dizem ainda alguns) e da
imple men ta ção tec no ló gica, mercê, é evi dente, da inér cia secu lar
do legis la dor bra si le iro e pelo seu desin te resse polí tico – do legis -
la dor — em inves tir onde não há retorno e divi den dos eco nô mi cos
e partidários.
A par disso, em ora ção devo tada à mea culpa, regis tre-se,
pouco fez o Judi ciá rio como ins ti tu i ção para evi tar e mini mi zar
esses fatos, salvo agora e nos últi mos anos os movi men tos cora jo -
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sos, pro du zi dos por homens visi o ná rios e dedi ca dos ao conhe ci -
mento tec no ló gico, em redu zido âmbito (nos sas home na gens à
glo ri osa Ana ma tra), que desde a Cons ti tu inte de 1988 vêm aler -
tando para a neces si dade de aber tura da com pe tên cia tra ba lhista
e ade qua ção do Judi ciá rio às novas tec no lo gias, com meio tam -
bém de apro xi ma ção dos desti na tá rios de sua atividade-fim.
A for ma ção aca dê mica (alta mente con ser va dora), a quase
cega obe diên cia aos dita mes legais e o sacer dó cio into cá vel de
cum prir “as nor mas legais e de con duta”, pre vi a mente pro du zi das
pela lei, indu vi do sa mente aju da ram em muito o temor de ace i tar a
muta ção dos novos tem pos tec no ló gi cos, tendo-se pre sente que
ainda exis tem mem bros do Judi ciá rio a uti li za rem o lápis, a caneta
e a máquina de escre ver (não há demé rito nisso, mas sim ples -
mente ina de qua ção que rida e temor injus ti fi cá vel às mudan ças). A 
isso deve se pes pe gar a ausên cia de for ma ção tec no ló gica dos
magis tra dos (jul ga do res por voca ção e téc ni cos por for ma ção,
pro mo to res da arte com plexa e ainda não expli cada com cla reza,
de jul gar seus seme lhan tes), carga de tra ba lho inu mana e a cumu -
la ção de fun ções para as quais nem sem pre estão pre pa ra dos,
como a assun ção aos car gos de admi nis tra ção das Cor tes, aliás,
como não o está o médico para diri gir o hospital e outros profis si o -
nais com as mesmas e derivadas incumbências.
As deci sões acima repro du zi das, embora pos sam estar
cunha das pela lega li dade estrita, mere cem urgente revi são,
maxima venia, diante da rea li dade e da neces si dade de ade qua -
ção à sis te má tica imple men tada pelas novas exi gên cias de efe ti vi -
dade do pro cesso, assim como a nova cor rente que tam bém vem
sepul tando o Pro to colo Inte grado, como se vê da seguinte
ementa:
“Agravo de ins tru mento inter posto por via pos tal, pelo sis -
tema de pro to colo inte grado. Tem pes ti vi dade. Exi gên cia de ordem
pública e ônus pro ces sual da parte Reso lu ção do Regi o nal que
não vin cula o TST. Ori en ta ção juris pru den cial n. 320 da SDI-1. I —
O fato de a lei pos si bi li tar à parte o uso de meios alter na ti vos para
a apre sen ta ção dos recur sos perante o Ser viço de Cadas tra mento 
Pro ces sual (Pro to colo) do órgão da Jus tiça do Tra ba lho, como na
espé cie, em que o recurso foi enca mi nhado via pos tal, em con for -
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mi dade com o dis posto no § 2º do artigo 525 do CPC, não lhe retira 
o ônus pro ces sual de interpô-los den tro do prazo legal, perante o
ser viço de cadas tra mento da Jus tiça do Tra ba lho. De fato, a lei
ape nas coloca à dis po si ção dos juris di ci o na dos meios alter na ti vos 
para faci li tar a prá tica de atos pro ces su ais, o que não sig ni fica
dizer que tenha pre ten dido revo gar norma geral de ordem pública
rela tiva à tem pes ti vi dade dos recur sos, a ser afe rida pela apo si ção 
do pro to colo de ingresso no Tri bu nal, con so ante dis põe o item IV
da Instru ção Nor ma tiva 16 do TST. II — O sis tema de pro to colo
inte grado ins ti tu ído pelo eg. Tri bu nal Regi o nal não vin cula o TST à
sua obser vân cia, pois a efi cá cia da refe rida reso lu ção está limi -
tada aos recur sos inter pos tos no âmbito da sua com pe tên cia juris -
di ci o nal. (Ori en ta ção Juris pru den cial n. 320 da SDI-1) III — O
agravo de ins tru mento inter posto con tra des pa cho dene ga tó rio de
recurso de revista é des ti nado ao Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho
para a emis são do segundo juízo de admis si bi li dade, e, nesse con -
texto, cons ti tui ônus pro ces sual da parte zelar pela sua for ma ção,
na qual se com pre ende a sua cor reta inter po si ção, como já pro -
clamou esta eg. Corte, no item X da Instru ção Nor ma tiva n. 16 do
TST, não podendo even tual equí voco ocor rido no âmbito do Tri bu nal
Regi o nal ser invo cado em seu favor. Recurso de embar gos não
conhe cido” (Proc. n. TST-E-AIRR-800.066/01.8, in LTR 68-01/73).
O Peti ci o na mento Ele trô nico4 e o Pro to colo Inte grado não
sobre vi vem à mar gem da lei, ousa mos afir mar em diver gên cia
com as res pe i ta bi lís si mas deci sões em comento. A con trá rio,
rogata venia, têm suporte, a uma, na neces si dade, ima gi na ção e
cri a ti vi dade judi cial, reclamo his tó rico e quase per pé tuo dos ope ra -
do res do dire ito, e, a duas, como de cos tume, na legis la ção que
lhes deu ape nas exis tên cia for mal, não cri a tiva, atra vés da Lei n.
9.800/99 e dos arti gos 506 e 547 do CPC.5
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4 Insti tu í do pelo pri me i ro ar ti cu lis ta, pi o ne i ra men te, quan do Pre si den te do TRT/SC,
pe las Por ta ri as ns. 515/98 e 457/99, jun ta men te com a pri me i ra rede cor po ra ti va
de com pu ta do res que in te grou ju di ci al e ad mi nis tra ti va men te as 44 Va ras do Esta -
do, com eco no mia de tem po e ver bas pú bli cas, e que ser viu de exem plo aos Tri bu -
na is que ade ri ram sem re ser vas ao en tão no vel sis te ma de co mu ni ca ção in ter na e
ex ter na.
5 Art. 506. O pra zo para a in ter po si ção do re cur so, apli cá vel em to dos os ca sos o
dis pos to no ar ti go 184 e seus pa rá gra fos, con tar-se-á da data: [...]
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O Pro to colo Inte grado nas ceu de regu la men ta ção antiga
das Cor tes Regi o nais e o Peti ci o na mente Ele trô nico foi sonhado
na década de 80 e seu embrião foi gerado em 1986, con cre ti -
zando-se em 1998, con forme a seguir rela ta re mos.
Antes de dis cor rer um pouco e en pas sant sobre a his tó ria
moderna das comu ni ca ções ele trô ni cas no Judi ciá rio e o uso do
com pu ta dor, deno mi nado de “audiên cia infor ma ti zada”6, cum pre
lem brar que o legis la dor bra si le iro navega ao sabor dos ven tos e
em mares de cada momento e não pos sui, com o máximo res pe i -
to, uma bús sola afe rida para a rea li dade social, deri vando quase
sem pre seu norte mag né tico, assim como o Poder Exe cu tivo surfa
com certa dis pli cên cia na seara judi ciá ria, com os olhos vol ta dos
para o inte resse eco nô mico do Governo de cada con jun tura e na
busca da arca ine xis tente (black box).
Eis as pre mis sas das con clu sões.
Exem plo, pin çado ao léu, des ses fatos é o veto pro fe rido
pelo Exce len tís simo Senhor Pre si dente da Repú blica ao Pro jeto
de Lei n. 49/95, que acres cia ao art. 791 da CLT alguns dis po si ti -
vos, cum prindo os pre ce i tos cons ti tu ci o nais cita dos (arts.133, 134
e 5º, inciso LV), man tendo o jus pos tu landi, mas ado tando o prin cí -
pio da sucum bên cia de forma parcial.
Os fun da men tos do veto, a nosso sen tir, com cor re ção e
argú cia, decor re ram da forma par ci mo ni osa do pro jeto e por não
aten der ou dis ci pli nar seu efe ito inter tem po ral, com ausên cia de
defi ni ção sobre o bene fi ciá rio dos hono rá rios, e fun da men tal -
mente por ofensa ao prin cí pio da iso no mia ao defe rir a verba
exclu si va mente ao empre gado, de regra autor da demanda, em
dis cri mi na ção ina ce i tá vel e ferindo também a lisura processual.
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Pa rá gra fo úni co. No pra zo para a in ter po si ção do re cur so, a pe ti ção será pro to co -
la da em car tó rio ou se gun do a nor ma de or ga ni za ção ju di ciá ria, res sal va do o dis -
pos to no ar ti go 524.
Art. 547. Os au tos re me ti dos ao tri bu nal se rão re gis tra dos no pro to co lo no dia de
sua en tra da, ca ben do à se cre ta ria ve ri fi car-lhes a nu me ra ção das fo lhas e or de -
ná-los para dis tri bu i ção.
6 O pri me i ro ar ti cu lis ta a re a li zou pi o ne i ra men te na Vara de La ges/SC, onde foi Juiz
ti tu lar por 20 anos.
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A uni la te ra li dade do Pro jeto de Lei n. 49/95 é a demons tra ção 
de que as pres sões polí ti cas quase sem pre falam mais alto, na
medida em que o pro jeto pre via ape nas uma mão de dire ção, natu -
ral mente em rumo ao norte da cor po ra ção que tinha interesse.
Por meio da Lei n. 10.358 de dezem bro de 2001, ten tou o
legis la dor, aco lhendo suges tão nas cida no âmbito judi ciá rio, dar
uma cer ti dão de nas ci mento a ins ti tuto genu i na mente bra si le iro,
cri ado pio ne i ra mente pelo Tri bu nal Regi o nal do Tra ba lho de Santa
Cata rina e que vem sendo uti li zado dia ri a mente e com sucesso
pleno e apla u sos de todos (mais de 20.000 peti ções), intro du zindo
no artigo 154 do CPC um pará grafo único, com o intu ito de obri gar
agora que o expe ri mento fosse ado tado pelo Judi ciá rio bra si le iro
como um todo, nos seguintes termos:
“Artigo 154, pará grafo único, da Lei n. 5.869/73, alte rado pelo 
art. 1º do pro jeto:
“Art. 154 [...]
“Pará grafo único. Aten di dos os requi si tos de segu rança e
auten ti ci dade, pode rão os tri bu nais dis ci pli nar, no âmbito da sua
juris di ção, a prá tica de atos pro ces su ais e sua comu ni ca ção às par -
tes, medi ante a uti li za ção de meios ele trô ni cos" (NR).
O texto legal sofreu vee mente veto da Pre si dên cia da Repú -
blica, a cujos fun da men tos não regis tro maior crí tica por que total -
mente des ne ces sá ria, valendo ape nas e para tanto des pen der
alguns segun dos em sua lei tura. Ei-lo:
“A super ve ni ente edi ção da Medida Pro vi só ria n. 2.200, de
2001, que ins ti tui a Infra-Estru tura de Cha ves Públi cas Bra si le ira — 
ICP-Bra sil, para garan tir a auten ti ci dade, a inte gri dade e a vali dade
jurí dica de docu men tos em forma ele trô nica, das apli ca ções de
suporte e das apli ca ções habi li ta das que uti li zem cer ti fi ca dos digi -
tais, bem como a rea li za ção de tran sa ções ele trô ni cas segu ras,
que, aliás, já está em fun ci o na mento, con duz à incon ve niên cia da
ado ção da medida pro je tada, que deve ser tra tada de forma uni -
forme em prol da segu rança jurí dica.” Veto Lei n. 10.358 de dezem -
bro/01.
O veto só tem sen tido de dis curso do poder e de arre ca da ção 
do Estado, pois sem qual quer per ti nên cia, venia con cessa, com a
comu ni ca ção dos atos pro ces su ais, que pode até, no seu tanto,
Antonio Carlos Facioli Chedid e Antonio Carlos Facioli Chedid Junior DOUTRINA
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003. 
usar de alguns ins ti tu tos da ICP-Bra sil, mas nunca lhe defe rir, isto
sim, as “cha ves” do Judi ciá rio, como pre ten dia o emissor do veto.
Veja-se a per fe ita con tra di ção do veto, quando diz que
somente a ICP-Bra sil pode ria fazê-lo, quando o pro jeto decla rava
que os Tri bu nais deve riam usar os “cri té rios de segu rança e auten -
ti ci dade” (assi na tura ele trô nica e cha ves públi cas, cer ti fi ca ção
digi tal, que seriam ofer ta das exclu si va mente pela ICP-Bra sil, car -
tó rio vir tual e eco no mi ca mente viável, à evidência).
Com efe ito, parece que real mente é pru dente e con ve ni ente
repen sar aque las deci sões, até por que se che gar mos à peri gosa
con clu são de que se deve aguar dar a ini ci a tiva do legis la dor e do
Exe cu tivo para sol ver os impas ses, real mente não andará o Judi -
ciá rio a pas sos com pa tí veis com a neces si dade social, con forme
retra tam os casos pin ça dos por amos tra gem e acima cita dos, de
projetos e vetos. 
É bem ver dade que atra vés de uma inter pre ta ção lite ral e sem
muita aten ção aos prin cí pios tele o ló gi cos, de pra ti ci dade e logi ci -
dade, poder-se-ia, de pronto, sen ten ciar em defi ni tivo a cer teza
incon teste das deci sões ora em comento, de vez que o veto ao pará -
grafo único do art. 154 do CPC demons trara a mar gi na li za ção das
regras (por ta rias, pro vi men tos, atos nor ma ti vos etc.) e atos de trans -
mis são de dados e comu ni ca ções ele trô ni cas no Judi ciá rio.
Con tudo, não se apre senta, a nosso sen tir, a melhor e mais
pru dente solu ção com vis tas à moder ni dade e ao espí rito cri a tivo
das Cor tes e de suas equi pes téc ni cas, cabendo, aqui, de pas sa -
gem, lem brar a afir ma ção sem pre atual de Picasso quando disse
que “[....] é tão com pli cado fazer algo novo que ele pro va vel mente
sairá feio. Mas os que o fize rem depois de você não terão de pre o -
cu par-se com a inven ção, e assim pode rão tor nar a coisa bonita,
para que todos a admirem e gostem dela”.
E é por isso mesmo que a inter pre ta ção com pa tí vel com a
atual con jun tura soci o e co nô mica e de moder ni dade tec no ló gica,
com os olhos para um futuro ino va dor e pro mis sor, deve ter pre -
sente os fatos vivi dos e sofri dos, mas na busca de cami nhos, pro -
ce di men tos, meios e for mas que tor nem o pro cesso, com ins tru -
mento único de atu a ção da juris di ção, real mente efi caz à indis pen -
sá vel efe ti vi dade da Jus tiça, que somente alcan çará a justa
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solu ção dos con fli tos ten tando ser oni pre sente e oni forme, sem
ser, por evi dente, feé rica. Eis aí o desafio obviamente vencível.
As diver gên cias judi ciá rias, assim, e diante da neces sá ria e
cos tu me ira repe ti ção dos casos a serem apre ci a dos, não têm encon -
trado o norte com pa tí vel com sua tra je tó ria e fina li dade. Nessa linha
vale lem brar que, enquanto o Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, no acór -
dão acima men ci o nado, exige regu la men ta ção pelo Tri bu nal, não
sendo sufi ci ente a Lei n. 9.800/99, o Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho
declara em sua deci são, citando o STJ, que a regu la men ta ção pro -
du zida pelo Tri bu nal Regi o nal não tem o con dão de vali dar ou con va -
li dar o meio de comu ni ca ção pro ces sual, embora o diga com cla reza
o legis la dor ao alte rar a reda ção do artigo 547, pará grafo único, dele -
gando aos Tri bu nais a per mis são de ins ti tuir o Pro to colo Inte grado,
com rece bi mento dos recur sos em pri me iro grau de juris di ção e,
ainda, per mi tindo, no artigo 506 do mesmo CPC, que a norma de
orga ni za ção judi ciá ria dis po nha de forma dife rente no que con cerne
ao rece bi mento pro to co lar dos recur sos em geral. Vale dizer: os atos
ou reso lu ções a res pe ito do Pro to colo Inte grado, em ver dade, têm
suporte nos dis po si ti vos que, em sín tese, con so li da ram tar di a mente
sua exis tên cia agora legal. Com efe ito, parece não sub sis tir a decre -
ta ção de mar gi na li za ção do ato judi ci a li zado, assim como parece ser
ines con dí vel que o artigo 1º da Lei n. 9.800/997 visou ade quar à rea li -
dade os meios de comu ni ca ção pro ces sual, nota da mente quando,
após se refe rir ao uso do quase jurás sico e anti e co nô mico fac-símile,
sem pere ni dade de repro du ção, decla rou expressa e com inte li gên -
cia visi o ná ria aqui (ainda bem) a per mis são de uti li za ção de outro
meio “[...] simi lar para a prá tica de atos pro ces su ais que depen dam
de peti ção escrita”. Insti tui, a nosso sen tir, à saci e dade, a auto ri za ção 
para uti li za ção de outro meio simi lar de trans mis são de dados e ima -
gens que é o ele trô nico, atra vés da inter net, deno mi nado de e-mail
ou mesmo atra vés do scan, donde resta con cluir que os atos dos Tri -
bu nais se coa du nam não só com a moder ni dade, cele ri dade, mas
tam bém com o desejo e a chan cela da lei posta, cuja pra ti ci dade res -
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7 Art. 1º É per mi ti da às par tes a uti li za ção de sis te ma de trans mis são de da dos e
ima gens tipo fac-sí mi le ou ou tro si mi lar, para a prá ti ca de atos pro ces su a is que de -
pen dam de pe ti ção es cri ta.
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ponde a qual quer outra inda ga ção for mal, de vez que não gera e não
gerou qual quer pre ju ízo às par tes e ao pró prio Judi ciá rio. Ao con trá rio.
Outra interpre ta ção pode ria levar à con clu são de que o legis la -
dor da Lei n. 9.800/99 deve ria, então, ape nas e tão-somente, ter
alon gado todos os pra zos pro ces su ais em mais 5 dias, o que seria
mais efi ci ente e eco nô mico, além de lógico e útil, de sorte que o
enca mi nha mento indis pen sá vel do ori gi nal da peti ção por fac-símile,
que não tem vali dade sem a remessa, redunda em ver da de ira ilo gi ci -
dade, aliás, con fes sa mos, que seria até mais ade quado, não fosse a
per mis são de uti li za ção de um sis tema simi lar, pois sem sen tido a
obri ga to ri e dade. É que no pro ce di mento simi lar – de que trata a lei — 
ins ti tu ído pelo TRT cata ri nense (Peti ci o na mento Ele trô nico, com cre -
den ci a mento do advo gado, uti li za ção de login e senha, pro to colo
digi tal e rece bido ele trô nico de pro to co li za ção, com 20.000 peti ções
já rece bi das) resta des ne ces sá ria a remessa do ori gi nal, pois existe
per fe ita iden ti fi ca ção do peti ci o ná rio, mais segura até, e sem exa gero 
da defesa da posi ção, do que as falí veis assi na tu ras manus cri tas (o
mais das vezes inin te li gí veis e rabis ca das), que, sabi da mente, são
repro du zi das com razoá vel habi li dade para sal va guar dar situ a ções
emer gen ci ais, por outrem.
Consci ente e ciente dessa irre fu tá vel rea li dade, o Minis tro
Car los Vel loso, quando Pre si dente do STF, ins ti tuiu o Info jus junto à 
Suprema Corte, nele agre gando magis tra dos e ser vi do res, para
troca de expe riên cias na área da infor ma ção e na ten ta tiva de divul -
gar as ino va ções para que todos os Tri bu nais pudes sem delas usu -
fruir sem qua is quer ônus, cuja Comis são após sua ges tão jamais foi 
con vo cada, embora tenha lá dei xado rele vante con tri bu i ção.
Cri a mos em Santa Cata rina o Tec no jus8, grupo de estu dos
for mado, pri me i ra mente, por magis tra dos e ser vi do res esta du ais e 
fede rais, de todas as Jus ti ças, com o escopo de, em ajuda recí -
proca na área de tec no lo gia e soft ware, sem ônus para os Tri bu -
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8 Gru po de Inte gra ção Tec no ló gi ca do Po der Ju di ciá rio de San ta Ca ta ri na, fun da do
an tes do Info jus e na sede do Tri bu nal Re gi o nal da 12ª Re gião em ju lho de 2001 e
in te gra do pe los fun da do res Anto nio Car los Fa ci o li Che did, Odson Car do so Fi lho,
Ota vio Ro ber to Pam plo na, Ser gio Edu ar do Car do so, Ema nu el Ama ral e Sil va, Sil -
vio Da go ber to Orsat to, Gil mar Ca va lhe ri, Ro ber to Ra mos Alvim, ma gis tra dos, e
Car los Ro gé rio Ca mar go (TRE), Luiz Hen ri que So a res (TRT), Cas si a no Reis
(TJSC) e Chrysti na Ma ria Pe li zi er (TRF 4 ), ser vi do res.
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nais, tro car suas expe riên cias e desen vol ver, em con junto, novas
tec no lo gias, ser vindo, assim, de apoio aos órgãos juris di ci o nais do 
Estado.
Ao grupo foram agre ga das várias ins ti tu i ções, como o Minis -
té rio Público (Fede ral e Esta dual), as Polí cias Esta du ais e Fede -
rais, a Mili tar, a Secre ta ria de Segu rança e outras ins ti tu i ções. 
Nessa qua dra (da audiên cia infor ma ti zada ao peti ci o na -
mento ele trô nico) tudo parece ter ini ci ado na então Junta de Con -
ci li a ção e Jul ga mento de Lages9, que às expen sas do juiz titu lar, a
exem plo do que ocor reu no antigo Estado da Gua na bara no iní cio
do século pas sado10, intro du ziu pio ne i ra mente (ape nas regis tro da 
rea li dade) o com pu ta dor como ins tru mento para rea li za ção das
audiên cias judi ci ais, mere cendo de pronto ata que vee mente de
dois cau sí di cos (ame a ças de man dado de segu rança e cor re i ção
par cial) por que a “máquina” não era con fiá vel e o arma ze na mento
dos dados pode ria ser violado, entre outros argumentos.
Seis meses após, diante de uma pane da “máquina” (com -
pu ta dor Solu tion, pri me iro por tá til naci o nal, ao que consta) os
mes mos pro cu ra do res inqui ri ram o Juízo sobre a demora e ina de -
quada uti li za ção da vetusta máquina de escre ver, colo cando a
OAB local à dis po si ção do Juízo para levar o com pu ta dor até Curi -
tiba para conserto.
Essa ino va ção mere ceu à época notí cia naci o nal e manchete 
em vários jor nais, diante da mani fes ta ção do emi nente Amauri
Mas caro Nas ci mento, que fez refe rên cia ao evento como “Jus tiça
do pri me iro mundo”, quando lá esteve e par ti ci pou das audiên cias. 
Outros magis tra dos de pri me iro grau ado ta ram o sis tema desen -
vol vido em Lages, que con ti nha, ape nas e tão-somente, os então
impres sos (atas de audiên cias, con ci li a ções já redi gi das, des pa -
chos de nome a ção de peri tos, adi a men tos, man da dos etc.) agora
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9 O pri me i ro ar ti cu lis ta in tro du ziu o com pu ta dor pi o ne i ra men te na ati vi da de ju ris di ci o -
nal em 1986.
10 Um juiz ca ri o ca ad qui riu na Fran ça uma má qui na de es cre ver e pas sou a uti li zá-la,
com di fi cul da de, para da ti lo gra far suas sen ten ças. Con ta-se que o Tri bu nal da an -
ti ga Ca pi tal do Bra sil, em de ci são pi o ne i ra, anu lou a pi o ne i ra de ci são gra fa da me -
ca ni ca men te, por que era im pos sí vel con fe rir sua au ten ti ci da de e ha via o juiz
per di do ali sua pes so a li da de ao de i xar de lado a pena. 
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arqui va dos no sis tema, em forma de macros e que eram uti li za dos
por sim ples toque no teclado, hoje comum em todos os recan tos
do País. Ado tou o Juízo ainda a dis pensa de assi na tura da ata
pelas par tes e pelos pro cu ra do res, o que dis pen sava, assim, a
impres são da ata, com eco no mia de tempo e de papel, per mi tindo
a rea li za ção de mais de 25 audiên cias diá rias (as assi na tu ras
eram colhi das durante a audiên cia em livro pró prio). O sis tema de
audiên cias infor ma ti za das foi for ne cido para outros Tri bu nais que,
com apla uso, pas sa ram a uti lizá-lo e ainda pro mo ve ram semi ná -
rios e encon tros regi o nais sobre o pro grama desen vol vido na
então JCJ de Lages.
Em 1998 o TRT de Santa Cata rina11 tam bém pio ne i ra mente
colo cou seus jul ga dos no mundo sem fron te i ras, reli gião, cor, raça, 
sexo e pro pri e dade, da Inter net, mesmo antes de serem publi ca -
dos no Diá rio da Jus tiça, per mi tindo, assim, que o desejo legal
real mente a todos atin gisse, que é de conhe ci mento dos atos judi -
ci ais comuns simul ta ne a mente às par tes e a seus patro nos (os
advo ga dos do inte rior do Estado tinham conhe ci mento das deci -
sões no mesmo dia que os mora do res da Capi tal, onde o DJ cir -
cula no mesmo dia). Intro du ziu tam bém nova sis te má tica nas
salas de audiên cias, com dis po ni bi li za ção das atas on line e em
tempo real e acom pa nha mento atra vés de vídeos indi vi du ais ao
Juiz, secre tá ria de audiên cias e patro nos das par tes. Novo
impacto e novas rejeições momentâneas.
Pro du ziu ainda aquela Corte pio ne i ra mente a pri me ira rede
cor po ra tiva do Judi ciá rio, unindo todas as Varas do Estado. Insti -
tuiu a comu ni ca ção admi nis tra tiva interna exclu si va mente por
e-mail (Por ta ria n. 515/98), com eco no mia de papel, de pos ta gem
e de tele fone até então ini ma gi ná vel. Auto ri zou a depre ca ção pela
via ele trô nica entre as Varas, com cum pri mento de car tas pre ca tó -
rias, no mesmo dia, para exem pli fi car. Gerou ima gem e som, com
gra va ção das ses sões do Tri bu nal. Insti tuiu o Peti ci o na mento Ele -
trô nico (Por ta ria n. 457/98), per mi tindo aos advo ga dos enca mi -
nhar suas peti ções, inclu sive ini cial, pela via ele trô nica (e-mail),
com mero cre den ci a mento on line e ado ção de senha, cujo
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sucesso vem abo nado pelo número de advo ga dos cre den ci a dos e
pelo número de peti ções aju i za das com pleno sucesso e segu -
rança, pro ce di mento ado tado por outros Tri bu nais Regi o nais do
Tra ba lho e Fede rais. Desen vol veu, com pes soal pró prio e téc ni cos 
de altís sima capa ci dade e ainda vem cri ando desde então inú me -
ras ino va ções, uti li zando as tecno lo gias dispo ní veis no mundo da
telemática e da informática.
Os atos da então Pre si dên cia e da Cor re ge do ria foram refe -
ren da dos pela Corte e apla u di dos pelos advo ga dos e juris di ci o na -
dos, tendo mere cido inclu sive expo si ção em con gres sos e a pro -
du ção de mais de trinta pales tras no País e no exte rior, demons -
trando que os des ti na tá rios da ati vi dade-fim que rem e dese jam as
inovações.
Atu al mente, em visão que tem mere cido de todos os mai o -
res encô mios, ado tou o TRT cata ri nense o E-Jus12, sob a dire ção
firme e incan sá vel da Pre si dente Ligia Maria Gou vea Tei xe ira, que
sepul tou o obso leto tra ba lho de con du zir os votos impres sos para
as ses sões, colo cando em rede o jul ga mento, que pode ser acom -
pa nhado por todos, entre outros even tos de moder ni dade, como o
Pro to colo Expresso, seguindo a tri lha dos egré gios Tri bu nais da 4ª 
e da 23ª Região e mesmo o Peti ci o na mento Ele trô nico ado tado
por mui tos Tri bu nais (TRTs da 2ª, 6ª, 8ª, 15ª, 16ª e 23ª e TRFs 1ª,
3ª e 4ª13 ).
Por der ra de iro e na mesma linha de rogar uma revi são nos
posi ci o na men tos acima apon ta dos e que vêm reje i tando o uso do
Peti ci o na mento Ele trô nico e do Pro to colo Inte grado, vale lem brar
que o Supe rior Tri bu nal de Jus tiça tem bali zado nova visão das
infor ma ções on line e dos sites dos Tri bu nais, ao assim deci dir
com acerto e arrojo digno de regis tro e a demons trar que não há
neces si dade de lei para decla rar ofi cial a infor ma ção gerada pelo
Judiciário:
“A recor rente, citada para a exe cu ção, aguar dava a jun tada
do man dado aos autos, valendo-se das infor ma ções pro ces su ais
pres ta das via Inter net pela Jus tiça. Ocorre que o man dado foi jun -
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tado e a secre ta ria não lan çou tal infor ma ção no sis tema, levando
a recor rente a per der o prazo para embar gos. A Turma enten deu
que as infor ma ções pres ta das pela rede de com pu ta do res ope -
rada pelo Poder Judi ciá rio são ofi ci ais e mere cem con fi ança. O
even tual erro nela con tido é evento impre visto, alheio à von tade da 
parte, a jus ti fi car a justa causa, per mi tindo ao juiz a res ti tu i ção do
prazo para a prá tica do ato (§§ 1º e 2º do art. 183 do CPC). Pre ce -
dente citado: REsp n. 49.456-DF, DJ 2-10-1995” (REsp n.
390.561/PR, rel. Min. Hum berto Gomes de Barros, julgado em
18-6-2002). 
“Recurso espe cial. Diver gên cia. Pre ce dente do STJ. Diá rio
da Jus tiça. Site na inter net. Indi cado como para digma acór dão do
pró prio STJ, com refe rên cia ao Diá rio da Jus tiça da União, órgão
de publi ca ção ofi cial, e com a repro du ção do inte iro teor divul gado
na página que o STJ man tém na Inter net, tem-se por for mal mente
satis fe ita a exi gên cia de indi ca ção da fonte do acór dão que serve
para carac te ri zar o dis sí dio” (REsp n. 327.687/SP, rel. Min. Ruy
Rosado de Aguiar, DJU de 15-4-2002, p. 225).
E inte res sante ainda obser var que na deci são a seguir o
Supe rior Tri bu nal de Jus tiça usou para jul gar a infor ma ção cons -
tante de seu site, dando-lhe assim e indu vi do sa mente cará ter de
ofi ci a li dade, em que pese a resis tên cia neste sen tido (anote-se
que a deci são do TST acima trans crita e que des con si de rou o
Peti ci o na mento Ele trô nico con si dera tam bém ofi cial a home page
do TRT da 12º Região), in ver bis:
“Pro ces sual penal — Ten ta tiva de homi cí dio — Pri são em
fla grante — Excesso de prazo na for ma ção da culpa — Pro cesso
na fase do art. 499 do Código de Pro cesso Penal — Súmula 52
desta Corte. — Con so ante infor ma ções dis po ni bi li za das pela
inter net, o pro cesso se encon tra na fase do art. 499 do Código de
Pro cesso Penal. Dessa forma, con si dera-se encer rada a ins tru ção 
cri mi nal, não ocor rendo cons tran gi mento ile gal por excesso de
prazo, nos ter mos do ver bete da Súmula 52 desta Corte. — Ordem 
dene gada” (RHC n. 14530/SE–RO 2003/0093422-0, rel. Jorge
Scar tez zini, DJU 1º-12-2003).
Essas deci sões, de outro lado, demons tram o exa gero das
asser ti vas lan ça das con tra o Judi ciá rio bra si le iro pela revista The
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Eco no mist14, ao mesmo tempo que sina li zam para a neces si dade
de ofi ci a li za ção, por ato interno, à evi dên cia, das home pages dos
Tri bu nais (ao depois a lei, como de cos tume, as chan ce lará), cuja
segu rança e auten ti ci dade podem facil mente ser exi gi das
mediante o indi ca tivo do local, ende reço ele trô nico e/ou loca li za -
ção no site, link etc. de onde forem extra í das as infor ma ções, que
assim ser vi rão para todos os fins de dire ito (inclu sive Recur sos
Espe ci ais e de Revista) e que podem ser con fe ri das (con te údo e
auten ti ci dade) e a qual quer momento por todos, como uma vitrina
exposta sem medo e timi dez, vista, visi tada e apre ci ada com uti li -
dade, cele ri dade e eco nô mica, sem dis tin ção ou dis cri mi na ção, a
não ser a de não ter acesso ao mara vi lhoso mundo da infor ma ção
célere, pre cisa, desin te res sada, livre e aces sí vel a baixo custo e
full time. 
Não pode ría mos encer rar sem lem brar tam bém, embora
rapi da mente, a evo lu ção exce lente, mas tímida, de per mi tir ao
advo gado decla rar a auten ti ci dade dos docu men tos por ele exi bi -
dos no pro cesso, na forma do artigo 544, segunda parte, do CPC,
intro du zido pela Lei n. 10.352/2001, cuja regra foi ampli ada, por
ana lo gia, pela Instru ção Nor ma tiva n. 16 do TST, mas que com -
porta uma dila ção mais com pa tí vel com a rea li dade do pro cesso e
da vida moderna, o que esperamos para breve.
Não encon tra mos jus ti fi ca tiva para que a auten ti ci dade
tenha lugar ape nas no agravo de ins tru mento e não a tenha, por
exem plo, nas ações cau te la res, de regra apen sa das ao pro cesso
dito ori gi ná rio, como, por exem plo, na medida cau te lar inci den tal
da ação res ci só ria, quando o pro cu ra dor tem o dever de auten ti car 
todos os docu men tos da cau te lar que são, o mais das vezes, nada 
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menos do que os cons tan tes da ação res ci só ria da qual é depen -
dente e está apen sado (CPC, art. 809). Em para lelo estre ito, cabe
ques ti o nar as razões soci o ló gi cas e legais da vali dade das decla -
ra ções de outros pro fis si o nais (médi cos, den tis tas, enge nhe i ros,
peri tos etc.) e da des con fi ança legal das decla ra ções do
profissional do direito.
Também cum pre rever o rigor de exi gir que o patrono passe a
pro du zir auten ti ca ção indi vi du a li zada no pro cesso, quase que car to rá -
ria e com chan cela de todas as peças, como o fez o seguinte jul gado:
“Auten ti ca ção de peças pelo pró prio advo gado. Ine fi cá cia de 
decla ra ção de auten ti ci dade na peti ção do recurso. Neces si dade
de auten ti ca ção peça a peça. A inter pre ta ção da dis ci plina con tida
no item IX da Instru ção Nor ma tiva n. 16 não pode ocor rer, con si de -
rando ape nas fra ses sepa ra das do contexto.
“As peças real mente pode rão ser decla ra das autên ti cas
pelo pró prio advo gado, sob sua res pon sa bi li dade; mas, uma a
uma, e não por decla ra ção geral, que não tem a força neces sá ria
para vin cu lar a res pon sa bi li dade do advo gado, por cada peça
apre sen tada no seu recurso. Agravo a que se nega pro vi mento”
(TST-A-AIRR-186/2000-851-04-40-6 – 5ª Turma, in DJU de 6-2-2004).
Pro je ta mos à época o pro cesso digi tal15, que irre ver si vel -
mente será implan tado por alguém e a qual quer momento, mesmo 
por que tem moti vado lon gos deba tes e expe riên cias no âmbito
aca dê mico, com teses de mes trado e dou to rado, valendo citar o
hábil e inte li gente tra ba lho desen vol vido pelo Juiz Fede ral em
Santa Cata rina Ser gio Car doso, que ado tado impor ta ria em pra ti ci -
dade, eco no mia e cele ri dade inimaginável.
Na linha de muni ciar o Judi ciá rio de novas tec no lo gias,
merece des ta que a Lei n. 10.259/2001, que ins ti tuiu os Jui za dos
Espe ci ais Fede rais e per mi tiu, aliás, incen ti vou, o jul ga mento
pelas Tur mas de Recur sos atra vés da comu ni ca ção ele trô nica,
vale dizer, vir tu al mente16, assim como as inti ma ções por e-mail.
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Con tudo, sem o desejo dos magis tra dos e a von tade polí tica
ins ti tu ci o nal dos Tri bu nais, res tará frus trado o ideá rio dos ope ra -
do res do direito.
A con fi ança per ma nente nas admi nis tra ções que se reno -
vam é o alento da espe rança de ver da de i ras melho rias na ati vi -
dade juris di ci o nal, pro du zi das inter na mente, e, em espe cial, na
pres ta ção juris di ci o nal, fim último da ins ti tu i ção, razão por que,
agora, este alento se for ta lece na pes soa dos Minis tros Van tuil
Abdala, Ronaldo José Lopes Leal e Rider Nogue ira de Brito, cuja
expe riên cia fun ci o nal vem ates tada pelo tra ba lho ingente rea li -
zado ao longo da car re ira e a dedi ca ção digna de regis tro à causa
que abra ça ram por voca ção. Temos abso luta con vic ção de que o
futuro pre si dente da Corte pro mo verá o reco nhe ci mento e ofi ci a li -
za ção de todos os atos pro du zi dos ele tro ni ca mente e, em espe -
cial, da home page do TST, que deverá sofrer pro funda modi fi ca -
ção e acom pa nha mento dos exem plos for ne ci dos por outros Tri bu -
nais e cujas infor ma ções jurí di cas têm ser vido diu tur na mente aos
ope ra do res do dire ito, hoje, como mera referência e amanhã,
como indicativo de fonte e autenticidade.
Na mesma ótica acima decli nada, de avanço e moder ni dade 
na inter pre ta ção das regras legais, nova mente nos sur pre ende o
Supremo Tri bu nal Fede ral, atra vés de seu emi nente Pre si dente,
aten dendo deli be ra ção do Pleno da Corte (Pro cesso Admi nis tra -
tivo n. 285.293), ao ins ti tuir, atra vés da Reso lu ção n. 287/200417, o 
egré gio SFT, usando as nor mas da Lei n. 9.800/99 e decla rando,
por tanto, com pa tí vel o Peti ci o na mento Ele trô nico com o escopo
da lei, na forma que sus ten ta mos desde sua edi ção, nota da mente
atra vés das Por ta rias n. 515/98 e 457/99.
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Inter no, e ten do em vis ta o de ci di do na Ses são Admi nis tra ti va do dia 25 de mar ço
de 2004, Pro ces so Admi nis tra ti vo n. 285.293, as sim como o dis pos to na Lei n.
9.800, de 26 de maio de 1999, Re sol ve: Art. 1º Fica ins ti tu í do no âm bi to do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral o e-STF, sis te ma de trans mis são de da dos e ima gens, tipo
cor re io ele trô ni co, para a prá ti ca de atos pro ces su a is, nos ter mos e con di ções pre -
vis tos na Lei  n. 9.800, de 26 de maio de 1999 (DJU de 16-4-2004).
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003. 
As even tu ais crí ti cas aqui desa li nha da mente ano ta das têm
ape nas o escopo de incen ti var o debate indis pen sá vel e a pos sí vel 
revi são do pen sa mento jurí dico-juris pru den cial, muni ciar a von -
tade polí tica ins ti tu ci o nal dos Tri bu nais e regis trar alguns fatos
hoje his tó ri cos vivi dos no Judi ciá rio Tra ba lhista, rogando sua ade -
qua ção às neces si da des tec no ló gi cas exi gi das pelos novos e
céle res meios de comu ni ca ção e uti li za dos pelos Tri bu nais infe ri o -
res, com o escopo único de acer ta da mente con ser tar alguns des -
vios ou atra sos formais dos proce di mentos processuais.
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